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Os ferimentos causados por 
queimaduras exigem atenção imediata 
e cuidados específicos. Entender como 
identificar os sinais, prestar os primeiros 
socorros e buscar assistência veterinária 
é essencial para proteger e aliviar o 
sofrimento dos animais

A
s queimaduras são lesões que podem 
acontecer desde a parte superficial da 
pele até em camadas mais profundas 
dos tecidos do corpo. Em pets, elas 

podem ocorrer por diversos motivos, seja por 
acidentes domésticos, seja por exposição a altas 
temperaturas, e também por meio de choros, 
inquietação e até apatia.

Segundo Veridiane da Rosa Gomes, profes-
sora do curso de veterinária do Uniceplac, o 
animal pode reagir ao toque na área afetada 
— muitas vezes, o primeiro sinal para se des-
confiar do problema. Dor, sensibilidade, verme-
lhidão, bolhas, queda do pelo e inchaço são 
alguns sintomas manifestados. 

Embora o tratamento seja possível, os donos 
de pets podem tomar algumas medidas para 
prevenir as queimaduras em seus bichinhos de 
estimação. “Algo comum é o animal ficar ron-
dando a cozinha ou o fogão, facilitando aciden-
tes, o que deve ser evitado ao máximo, princi-
palmente ao manipular o forno. Outro ponto 
interessante é evitar levá-los para passeios em 
horários de pico de calor, por conta do chão 
quente, que pode queimar as patas”, orienta a 
médica veterinária Monique Rodrigues, que tam-
bém é CEO e fundadora da Clinicão.

O dachshund stant Barão, de 16 anos, foi 
vítima de queimadura de 2º grau na parte das 
costas. Sua tutora, Adriana Barbosa, conta que, 
graças ao rápido atendimento, as consequências 
não foram maiores e piores. “Ele estava brincando 
com uma bolinha na cozinha, junto com a minha 
mãe. O almoço estava sendo preparado, quando 
a tampa de vidro do fogão, sem qualquer moti-
vo aparente, se soltou, caindo sobre o fogão e 
empurrando uma panela de óleo quente, espirran-
do uma grande quantidade nas costas do Barão.”

A primeira medida a ser tomada nesses casos 
é a ida imediata ao veterinário, especialmente 
se a queimadura for extensa ou profunda, pois o 
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Bichos
Em razão da grande 

cicatriz, Barão não fica 
mais exposto ao sol sem a 

utilização do protetor solar

o é 
e utilizado na 

ferimento pode afetar outros órgãos do animal. 
Os primeiros socorros a serem prestados aos 
pets, de acordo com a veterinária Veridiane da 
Rosa, consistem na limpeza eficiente e na hidra-
tação do local do ferimento. “Use uma gaze 
esterilizada ou pano limpo para proteger a área 
e evitar contaminação. Em casos graves, observe 
sinais de choque, como fraqueza, respiração 
ofegante e mucosas pálidas”, recomenda.

Alguns cuidados devem ser tomados após 
esses acidentes. “Em razão da grande cicatriz, 
Barão não fica mais exposto ao sol sem a utiliza-
ção do protetor solar indicado. E faz uso diário 
de antibióticos, anti-inflamatórios, analgésicos e 
pomadas, até a sua inteira e completa recupera-
ção”, completa a tutora Adriana.

As patas e as 
altas temperaturas

A queimadura nas patinhas dos animais é 
algo, infelizmente, muito comum. Em épocas de 

altas temperaturas, o passeio deve ser feito, pre-
ferencialmente, em horários com temperaturas 
mais amenas, como de manhã e fim de tarde. 

Balu, vira-lata de 10 anos, foi adotado pela 
família da Helenisa Cavalcante e, por viver nas 
ruas antes de ganhar um lar, tem o hábito de 
fazer suas necessidades fisiológicas fora de 
casa. “Balu tem o costume de fugir pelo por-
tão quando meu marido chega em casa, por 
volta do meio-dia. Embora sempre retorne, em 
dias mais quentes, ele volta mancando e com 
as patinhas vermelhas devido às queimaduras 
provocadas pelo asfalto quente.”

Durante o processo de recuperação, os 
tutores devem realizar curativo diário no pet, 
que inclui a limpeza e não permitir o acesso a 
outras sujeiras, como terra ou areia. Em casos 
mais graves, uso de medicamentos e curati-
vos especiais é recomendado para prevenir 
infecções e promover uma boa cicatrização. “É 
importante, ainda, impedir contato com outros 
animais, para que não haja complicações  
causadas por brigas ou, até mesmo, brincadei-
ras”, acrescenta Monique Rodrigues.


